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iú-tr'fi'd ». la ’ , í;a  4iii*'
u ch a d » rii*eu  úUtmo d U c u fío , p ro n a n d a tio  
ft M aU rid , p o r  m iil« r e *  u e  m u je r e s , q u «  ív» 
b rat.itO R  y  b c ia r á n  p a r »  e -tp rM a y la  « i  c » -  
iñ o  >• U> a d m ir a c ió n  q u «  l e d o  « t  p o s b ío  e>- 

p a ñ oi'sS en t»  p o r  i?!!*

La t i tu a c ijn  Je  Ja guerra  «rapónc, 
jc^mo r«:;;c£j<lsi5 prim era  del taHuníu 
io h r c  nuestros cocr.jiitpa, q « e  el Fren- 
i *  P & i/u la r  t l f . - c = c ^  m a y o r  f o r t o ! c - i s  

vada  -lía. P » ' '»  con ten er loe ata<!Ut» 
d f l  invasor, 5 opflng£.CT=»!c todna ios 
o lcm cr.ío»  do eoíTilsalc:' U r o  d e  e U ^ , 
ftinda i.ica ta!, « s  la uaián.^de toda* 
las fuo.'rn* p op u lare». E i e jem p lo  
m agnifico d e  la Ali^nr.R  Juvenil A;>- 
t¡f»sci& ta hará q i'e  toda$ las organi- 
zaci<V'es d ? i p u eb lo  eupaño! ettrocnc-n 
su re la ción  d e  fovñia  tai QU«, fr c a tc  

j al ce>ng¡orfi«T5d o  ñacionsil y extra n jc- 
¿¡y —  n iu cbo  Kiái ex íra n je ro  q u « n.i- 
c ion a ! —  ̂da! a jó rc ito  fa c c io s o , ta D e­
m ocra c ia  e»p oñ o la  disponga de un 
úniv'> y  pof^es'oso instrutnexito d<s v ic ­
toria  y d e  recon stru cción , p « r  i «  «»ns- 

d{kd d e  lo d o s  «n  e l Frente 
< -  P op u lar »

P E R IO D IS M O  E N ’  B U R G O S

•— stíspeefTa «u e  at^uUado

4u p lum a t; /o s  ro;OJ.
~ ~ ¿ Y  quiT ^
 Q u4 lo  U e»an  a  desah u ciar. ~ '

iD e  "L A  V a n g u a r d ia " .)

í^«i iiiat-ii'.tc d t í  j3iCi>rso por
<a camarad.^ Luisa Fruto», reprntentaute de
ia U nión  d e  M uchachas de M ndrid . en e! 
im portante acto  ccrlebi-ado et paaado nvar- 
te»  por la A g rcp a c ió n  de M ujere* A ntifas* 

ciatas

< ' -  É l»le tan(|U>s*a au nrie . c o n  a ie g r ia  f  

oplizni& m o. p o r q u e , c o m o  tn d oa  Io« «o íd a *  
d o »  d e l  E jé r c i t o ,  ^ u «  io e f-s n  p o r  la »  l ib e r ­
t a d e s  d e i ^ Q ebi^  e sp a ñ ot, t ie n e  fe  ee  Sa 
v ic t o r ia .  ¡ A t i  »oi> io s  c o m b a tie n te s  d e  la 
in d ffp .- r d e c e ia  d e  n u estra  P a t r ia ; E llo s  sa ­
b rá n  a p la s ta r  s  lo s  e n c tn iso s  q u e  está n  ai 
o t r o  ta d o  d e  s u e í ir a s  lin ea * . N o s o t r o s  te - 
n rm o x  q u e  Ita cer  lo  ¡n ie m o  c o n  lo s  d e ’ »u e a - 
t r a  r e ta g u a r d ia , p r o p a la d o r e s  d e l  ru tn er  d e - 
rrotU Sa. fo f l ie n ta d o r e s  d e  la  a io r a l d «  c o -  
b o r d ia  7  d e  e o m p r o in is a  c o n  e l  a d v e t-e a r io ; 
ingentes d e  la  d e s n is r a liz a c ió n , c o n tr a  la
c u a l b e m o l  d e  lucH ar d e  u n a  cn la  m a n e r a :»
im ita n d o  a  n u e s t r o »  a d m ir a b le s  so ld ad iv» . 
L a  so u r isa  fr a n c i i  d e  e s te  ta n q u is ta  e s  la 
e s p r e s i¿ n  d<. la s^ a n  m o ra l q u e  a s is te  a t o ­
d o s  l o s  h o m b r e s  d c l  E jó r z í t c  p o p u la r , q u e  
v e r á  su s (ila t  r c J o r ia d .i »  c o n  la  in c o r p o r a ­
c ió n  d e  ¡03 n u e v o s  m o v ilid a d e s . N u e v o s  y 
T tc jo s  c o n t^ a tie n te s  nu p a r a r á n  en  sacriK - 
r io £ . y  ju n io  a  lo s  t r a b a ja d o r e »  d e  n u e»- 
t r a  r e ta s u a r d ia , ju n t o  a  {a  ju v e n tu d  j  a 
t o d o s  lo s  a n t ifa s c is ta s  d e ! p u e b la  e sp a ñ o l, 
'destroría rá u  a l fa s c is m o , K a c ic n d o  q u e  n n - 

de<- aU a .Ií« b.^ndpr^> tli* la v ic to r ia
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FASCISMO, y grita;

D@MIKADA POR EL

El único cam mo justo de 
ratar los prob^m as

£1 Consejo Local de la 
A. J. A. sé reúne con 
los Chibs de Alianza

E l sábado se  r « in ió ,  p or  prim era 
«1 C onsejo I joca l da la  Alianza 

Juvenil AnU faaclsta co n  los Clubs 
A lianza  de Standart, C odlna  y  Fuhi- 
m a, E xp erien c iis  Industriales, Gxiarnl- 
d o s e r o s  y  E riccsón ,

E n  dl<áia rennión  se  trató  a«erca 
d© la  m archa  orgán ica  d e  los  Clubs, 
prim era  d e  las ta iea s  acordadas por 
e l C onsejo  .N acional en sus áltim as 
resoluciones.

In lo n n d  e l secretario general del 
C onsejo  I .oca l, quien se re fir ió  a  los 
p r o g r e s a s  esperim entados p or  la 
A lianza en  estos ú ltim os m eses, euyo 
iwáa expresivo e jem plo se encuentra 
en  la s  resoluciones d e l ' C onsejo N a- 
clona l. A  contánnaciÓD h ab ló  d e  có ­
m o  deben estar constitu idos los  plubs 
A lia n :»  y  cuáles son  sus tarea* ge­
nerales. P o r  úlUm o, se  re lir ió  a  la 
m oviliaaclón  d e  las quintas de l 89 y 
del 40, expresando la  necesidad de que 
tod os  lo s  Clubs A lianza  organicen  
fiestas dé despedida a  los  jóvenes m o­
vilizados en  su s  fábricas, a «i com o e! 
C onsejo L oca l se  d ispone a  .©elchrar 
e l d ia  Ut un  a c to  del m ism o tipo.

Xtespués in tervinieron  los represen­
tantes de los Clubs Alianza, ’ quienes 
in form aron  a cerca  de los  tr j* a jo s , rea ­
lizados, los  in conten icn tee y  las » -  
p eriencias d e  ,su traba jo . Ejtprefearon 
tam bién  sus deseos de u na  m ayor, li­
gazón  con  e l C onsejo L oca l, de la  in­
cre m e n ta ro n  de la producción , d^ la 
^ u c a c ió n  prem illtar de la  jnventud 
y  d «  la  rápida  incorporación  de las 
m u ch achas al trabajo.

T erm inó la reupión  c o n  e l acuerdo 
d e  celebrar quinóenalm ento estas-re - 
uniones, q u e . perm itan a  la  A . A- 
la  actividad y  e l  d in u n isn io  que las 

d e  ia  juventud desean.

M  LA RE-

La nueva o te n s iv »  enem iga sob re  tie­
rras d e  A ragón  e»  e l in d icio  que nos se­
ñala que entram os e o  un  p er iod o  de a c ­
tiv idad  - *  I

en d on d e  se
va a  poner de n u evo  a  prueba  el tem ple 
hero ico  de l p u eb lo  español, d e  nuestra 
m agnifica ju ven tu d  y la ca p a cid a d  gu e­
rrera  de l E jé rc ito  popular.

Fueron dos los torpedos 
que, admirablemente co-

sentes y  futuras b.-itallas, páginas d e  más 
g loria  escritas co n  su propia  sangre en 
la  historia d e  nuestra guerta.

{A d e la n te  hasta  el tota l tr iu n fo  d e  las 
arm as rep u b lican as! ,

{N i una sola  v a c ila c ió n !

H éroes d¡e la  juventud

El comisario .
Ignasio Fernándiaz ¡iiteie

S n .la  A sam blea del 8 a,lanianca, e l  car 
mraTacta A rconada s e  refería  al Oow*«<«- 
riaáo , que e s  el neruio d e  n u e s í^  E jér -

“ Baleares”

Nuestras tropa» están aguerrtda», tie ­
nen- coh esión  y discip lina, saben cuánta 
verdad  encierra  la causa que  defienden 
y  con  cu á n to 'sa fr ific io ; cuentan co n  c o ­
m isarios que  le s 'e d n ca n  en el am or a  la 
causa de l p u eb lo  f  les  dan e jem p lo  d e  
có m o  luchar.' P or eso p o  d eca e  un só lo  
instante su*moraJ d e  lucha y  d e  victoria" 
definitiva.

N uestro» valien te* so ld a d os, los  p ilo ­
tos d e  la "G ío r io sa ” i  lo* , m arinos y  lo» 
tanquistas, tod o  e l p u eb lo  antifascista  en 
g ^ e r a l ,  n o  quiere q u e  E ^ a ñ a  soporte 
la  ignom inia d e  un régim en  dls fe ro z  
opresión . P o r  e»o  será ca d a  d ía  m ayor 
su heroísm o y hará rev iv ir , en las pre-

La ofensiva rebelde en el frente del ESTE éncaén- 
Ira tenaz ^ISTENCIA y los TÍgorosos CONTRA­
ATAQUES de nuestras tropas

En los combates aéreos fueron derri­
bados SIETE AVIONES REBELDES

dito popular, y  resa llaba el oa^ff-heroiof} 
del com isario Ig-nacio Prfrnóndsí: S u e te .

En la orden  d el  d to ' dé l.f- actual 
del Crrtnisariiído Xíeneral d el EHíTUito de 

.T ie n a  ( t I i 7tisterío d « Defenug^Naaiortall, 
dirigida a todos loa com inarios del E jér ­
c ito  d e tierra , s e  d ice del cam arada F er­
nández H icete, com isario del segu^'da ba- 
ía llón*de la X7 B riga d a ; ■' ■ **.. '  j .

"D e.ua éad o a laj¡ á rd en ei’ del aorritíapi»' 
del E jérc ito  de L eva n te ,

E J E B C rr O  D E  T fE B R A .—E S T ^ .— Ha
proseguido l a  o fensiva  itiiciadá ayer, com ­
batiéndose con  extraordinaria  intensidad, 
en todos los sectores  donde sé desarrollo 
el ataque. N uestras fuerzas se han visto 
oliliga/ías. a  evacuar P uebla  de AJbortou,. 
CortHS de A ragón , M unjesa y  la E rm ita ' 
de San G regorio. E n  e l sector  d e  eata 
úHiraa ñoai^ión la  lu cha adquirió carí^c- 
t í ^ s  á é '^ a n  dureza. E n  diversos con­
traataques que realizaron las tropas re- 
pubiicanas se  cau só enorm e quebranto a l' 
enem igo. F ueron  capturados gran  núm e­
ro  de prisioneros, entre los  cuales figu­

raban  bastantes italianos jiertenecientes 
a  las divisiones de esta nacionalidad que 
participan fin la  ofensiva-

H ubo gran actividad aérea, origitiándo- 
se dos com bates, el piim .ero de ellos se 
libró  a  tes siete de la  m añana y  el se­
gundo a  la  1,30 de la  tarde. E l  enem igo 
perdió treS b im otofcs, la  t«p u la c i6 n  'de 
uno d e 'lo s  cuales quedó prisionera ; dos 
apRvatos de caza  “ MKinel Sm itii’ y  dos 
"P ie t " . Total, :siete aparatos. N osotros 
perdim os aevs aviones de caza.

E n  ios dem ás E jércitos , sin novedad.

Traa d e realizar te ia ó e s  <y Calien­
tes  esju erzoa  i  el ,oon\i9 arit>,
F cm á tid es  B u ete , m etido  .«n  un* tonque, 
encabezó, kn  v igoroso  contraatlujue,-e,rro^  
liando y  íiooiendo huí»" o  ía in ¡a n te i^  
enem iga  v  re íca ton d o  och o  a m etr^ la ^ ^ i  
ro s  y  nurrieroeos fu siles  abandotíadbs jroV 
nu'estras tro p a e j ’ r. . J  ,

¡A s i  lucluin loa oom isarioa d«t B jéroito  
del p u eb lo l N o  sólo  realissart ¡a tra scen ­
dental tra ea  d e d ota r a  n u estros  com ba­
tien tes  d el profu nd o  esplT'iiu untí/ascísta  
gu e les  haga luchar con  arrojo  coíifrn , 
los invasores de BspaHa, s in o  g u e,.en  ,!os 
m om en tos d e com b a te , son  los prim eros  
en  avrinzar y . los ú ltim os en  retroced er.

.Saludam os en  el cam arada B u e te  a to­
dos loa valer^isos com isarlos, d e loa que 
la ju ven tu d  se sien te  leftitim arnente ’or-t 
guU-jM. y  gritam os co n  l lu s íín  p cqn f e :

¡ Vivan n w s tr o s  com isarios.'
/V iv a  el E jérc ito  d e  la independenciat

Se confirma qtte el nú­
m ero de victimas habi- 
4fis asciende a más de 
seiscientas

BA ilC E LiO N A , 10.—N ota  del M inisterio 
de D efensa N acional:

“ In form es  recog idos en G ibraltar, don­
d e  co m o  es sab ido ,'arribaron  los.destruc­
tores "B oreap ”  y  ‘ 'K em pen fe lt” . que reco- 
Rieron los  eupervivieute-s de l cru cero  "B a ­
leares '’, d icen  que éste, según  declaración  
de los  propios náufragos, fué a lc e -» -  •’ o  
pu de un torpedo. E l p r in n . <11
h acer explosión, le  destrocé la p r  .-ie- 
guidariílnte o tro  le  rom pió lo f '’ eró'-'i.os 
de aceite. E l •■Baleares”  enatbolal— in­
sign ia  de buque alm irante. ? '  • ""e
suB tripulantes perecieron  ér.a  cc :te  
iiS a m a d o . La* v ictim as que h ubo i jr -  
d o  del “ B óreas” , un m arinero m u e n o  y  
varios heridos, desp u és 'd e  ser torpedeado 
e l "B a leares '’, se  produ jeron  con io  con - . 
secuenciá  d e  un ata6.ua de Ja. A viación  
leal o o n tm  el ciM cero "Cañaríais" cuan­
d o  se  aproxim aba a  éste el destructor 
in slés  para  trasbordarle los  supervivien ­
tes recog idos. L os  buques brltanldos'.- en 
víala de haberse a le jado los cru ceros "C a­
narias’ ' y  ■■Almirante C ervera” , Jiubie.'ou 
de con d u cir  a  P a lm a  i ie  J ía lln rea  a  la 
m ayor parte  de los  salvados, que en  total 
fu e ro *  unos doscientos, entre ellos cuatro 
oflcialtó, pasando el núm ero de v ic t im a  
d e  soiscientos.’ ’

La Aviadón de! crimen repi­
tió ayer sus bombardeas a 
yaries pueblos de retaguardia

^ ^ C E J X J N A . 10. — : Ea- M inisterio 'd e . 
l^cfensa N acion al h a  n o y ñ ca d o  lo  ai-
guienteV . . . . .  • , ..............

^''Áríochc fueron  bom bardeados, en 
provincia  de Castellón,- loa pueblos :de 
B e jü íw ió . O r o iS M V ^ ff? .
iijañana,’ a  las seis treinta  y  e lf lí» , fue  
ob je to  de^un n uevo ataqup aéreo F.eus, 
V e s u lt^ d ó  algunas victim as. A  t r o n c e -  
y  veliTte, la  A v ia c ión  faocloaa- realizo otro 
bom bard eo sobre Tarragona, d on de  que­
daron  destruidos ■a]gU»os,.edi|joioB. L»is 
cHi'aa de*'vt''Umi¥3 son; diecinueve m uer­
tos y  c u a r é h ía 'y  siete liBtidoa.’ ’ _̂

¡Mecanógrafos y laqmgrafos 
de la J. S. Ü.!̂

Nuestro Comité Provin 
cial os

Se pone en oonoolm iento de tod r ■>£ 
cam aradas m illta n líff 'd e  la  J . 'S .  ..
m uchachos o  m uchachas; que posean 
conocim ientos, de M ecanografía  y  Ta- 
Q u i^ a fia , que lo  m ás brevem ente pp* 
s'ible deben pasarse p or  la  Secretaria 
de E. P rofesional (N úñez de Balboa, 

para  xm asunto que les  interesa.
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El ¡e fe  y  e l  cómisário de la 
flota contestan-a la felicitación  
del presidente del. Parlamento 
catalán ‘

B A H C E IjO N A , 11. — E l presidente del 
Párla inenta  d e  la R epú b licij, señor M ar- 
tín%z "Barrio, h a  recib id o  del je fe  y  del 
com isario  p o lítico  de la  flo ta  república/- 
n a  un telegram a, Que dice:

" A i  recib ir  el m an do de la  f lo ta  leal la  
fcU c i^ e ló n  de] presidente de] Parlam en­
to  espafiol, expresión gen uin a  del sentir 
d e  ntiestro g ra n  pueblo, m anifestam os ín ­
tim am ente com placid os gratitud  a  esa» 
C ortes de 1# R ep ú b lica  de ciian tos han 
tom ad o parte  en el a tortu n ado com bate 

'n a v a l; que  n os  Itcna de o r i l l o  com o, es­
pañolea. X a ’’  apreciada  fe licitación  nos 
ob liga  aún m áa a  cum plir nuestros dobe- 
r e s ^ e '  defensa  de E spaña y  de la coíjs- 
titución_ de Ja K epúblíca .” —Febua.

Nueva redada de acaparadores
¡M agn ífico  late para dar
qu e h acer al p iq u ete !

VALiEÍIClA- 10 — E ii ''e .id o m ic n ío  d e
Jos4 Izqtrferdo, en O odella , rfe b&n encon- 

.trad o  42 mon«da4» de pla.ta <|e c in co  pese- 
.tas. 26 de una. cu a tro  m onedan d e  oro , 
tina pistola  y  una escopeta, num erosos 
pi-07¿:tUes', ^  k ilos  d e  em butido y  tres 
paaiietes d e '^ ú c a r .

S s  la  «a i:a  que habita  ?o sé  M oreno 
P astor fueron  hallados 33 eacoa de arroz, 
d e  70 k ilos cada  u no ; 1.000 k flos de m aíz 
y 15 sacos  de cacahuete, d e  35 k ilos  cada 
uno. E n  d  dom icilio  jJe F ran cisco  M oreno 
P astor, h erm an o del anterior, había  700 
k ilos  de m aiz. 700 d e  arroz, 21 «acos  de 
salvado, de 38 U lo s  ca d a  u no; 400 k ilos  
d e  cacahuete, sró  k ilos  de trigo , 140 de 
alubias y  cartuchos.

A h O f t A

Por abandono de servicio, 
pena de muerte

V A Ij^N C IA » 10.— A n te el 'T ribunal P er- 
m anente de Justicia  MlU.tar de . la -d e ­
m arcación  d e  £ < e w ise 's e  ha 'v istft ia cau­
sa seguida, por aban d on o de servicio , 
con tra  ei ten iente de A salto U antiel M ar- 
garida  Cortés. S I fisca] so lícita  para  el 
p rocesad a  la  pena d e  m uerte y  el d efen - 
BOT aboga  p o r  la  a b s o lv é is .

Ijb aenteneia n o  «eré. públfca  hasta que  
ee^i «p ro b a d a  p o r  el gobernador, m ilitar 
de iS plaza.— F ébós.

En el X V  anitíersmio 
de la muerte de “ N oy  
d el Sucre**
- B A R C E L O N A , 10.. —  Con m o t iv o . de 

cum plirse e l X Y  aniversario de ^  m uerte 
del lidfiT sindlcalieta  “ N o y  del Suci-e” , la  

'm ayoría  de la P rensa  le dedica  senti­
dos recuerdos, destacando ]a  in form ación  
que  inserta “ L a s  N oticias” , ó rg a n o  de 
Ja U . G . T . de Cataluña.— Febus.

-  Por ISIDRO R. MENDIETA
E l cam arada I , R odrigu es  

M endteta, m iem bro d e la Üo- 
mi3i6n E jecu tiv a  d e la JVf 
ven tud  8 oo\aUstn U nificada, 
destacado period ista , ha' pvr 
blicado en  "Olaridad” ,  el 
QK«ri<Ío diario órga n o  d e  
« ite s íro  gran ceiitra l sindi- 
ca l, del qua M endieta  ha i i -  
d o d irec to^  y  tu bd irector, 
d os  intereaamtes artícu los so-. 
b f  e  la unidad en  la  J . 8 . 27.,- 
el prim ero d e  tos dan
■moa Jn>9 o  co*tin va oión . Es­
to s  d os  tra ba jos c^nstltuveti 
w u i TuagnlfKca con triittc íén  
a. la cam paña de unidad que, 
co n  m otivo  d el I I  aniversa­
r io  d e la an ificáción j tiens  
luga r hasta e l  S de iibril 
fiTóxim o, y  d eb en  s e r  leídos 
con  a tención  y  d ifundidos 
%ior n u estros cam aradas.

D os a ñ o »  h ace  ahoft, que, las Ju ven : 
tudes SócáaJiatas y  Com uñisías fusiona­
ron  sus fnérzás crean do la  Juventud So- 
tía lista  Unificada. U n a  realidad h istórica  
Bizo que la  ju ven tu d  avanzadá de nues­
tro  pa ís  fuese, a  través de Jornadas h e­
ro icas—lucha con tra  loe in ten tos .d e  m a- 
B ifestaoión fasciatizante en abril y  m a­
y o  de 1984, m ovim iento revolu cion ario  de 
octubre del m ism o t ó o j  p er íod o  de re­
presión radicalcedista— , liqu idando todas 
las d iferencias existentes entre am bas or­
ganizaciones juveniles.

Lios héroes de octubre, los  perseguidos 
durante la  represión, señalaron el' e;iem- 
p lo  a  la  juventud revolucionaria  y  progre- 
o iva  de n n ^ t r o  país. E ntrecruzada sa 
sangre en las barricadas, identificado su. 
pensam iento a  través de las celdas i ^ -  
celarias, m llláres y  m illares de jóvenes 
aocdalistas y  comxtnietas com prendieron  
que. su  desunión  era  un  fa c to r  de derro­
ta. era una tra ición  a  los in tereses re v o ­
lucionarios del p u eb lo  y  fundam entalm en­
te a  loa derechos  de la  ju ven tu d  espa­
ñola.

La importancia de nues­
tra unificación

P e r o  la  Im p ortan cia 'ftin d am en ta l de 
su eatra  s n i^ ca c ió n  n o fu é  sóta  agluti­
n a r  en n n a  so la  organ ización  a  los znUi- 
tántes de la s  Juventudes Com unistas y  
Socialistas. En to m o  a  la  fusión  orgáni­
c a  de Junbas Juventudes íu é  p o s iS a  m o­
vilizar a  m illa res  y  m illáres de jóvenes 
que  n o m ilitaban en  n ingu na  d e  ellas y  
que, sm  eiabergo, ai orearse tuia «ota  or­
ganización , buscarQQ a fanosam ente un 
puesto de com bate e n  la  glorioisa Juven­
tud  Socialista U nificada , gu ta  y  ejem plo 
de la  juventud espsiñola.

A  Ta vez que  e ít o  sucedía, la  J . S. U. 
sefialaba con  su  creación  u na  nueva eta­
pa  en el m ovim iento de unidad de toda

la  juven íSd. L os cam inos p a ra  conseguir­
la  quedaron  abiertos. Y  decenas de 'miles 
de jóvenes españoles tuvieron  desde en­
tonces, com o linea de traba jo  invariable, 
com o tarea  perm anente, la  de lú cbar sin 
descanso por la  unidad de tod a  la juven­
tud española  en la  defensa de sus de­
rechos, en la  defensa de la  causa  del 
pueblo.

Nuestra lucha por la 
unidad

A  esta  tarea h a  ffltregado  la  J .- S. U. 
todas sus energías y  entusiasm os. I>a ban­
dera. de la  A lianza Juvenil, alzada com o 
firiAe garan tía  de la  v ictoria  del puebici 
español sobre el fascism o en nuestra 
C on feren cia  nacional de Valencia, es hoy 
.una realidad m agnífica . 1a  A lianza  Ju­
ven il A iftifascista  es ca d a  d ía  m ás e l ór­
gan o  dirigente de la  juventud española 
que  lu ch a  y  trab a ja  p o r  la  independencia 
sa c iooa l.

A  través de nuestra guerra, la  juventud 
española h a  com prendido la necesidad 
de m archar unida, en una sola  colum na 
de com bate, p o r  la  independencia  de 
nuestra patria, p o r  la  conquista  de los 
derechos , de la  jov en  generación . L a s  
J. S. T?„ nacidas de la  unidad, h an  hecho  
d e  ^ t a  £l m otivo  fundam ental de su 
existencia. S^lo a  través d e  la  unidad de 
toda  la  juventud— unidad que se verá 
cada  día m ás firm em ente robu stecida  en 
la  m edida en que  n osotros sepam os forti­
f ica r  n uestra  prop ia  unidad interna— será

SDBible a lcanzar el reconocixoiento de los 
erecbos ^ u e  la  ju ven tu d  española con ­

quista con  su h eroísm o j '  abnegación  en el 
transcurso de estos ven tíú n  m eses de 
guerra.

Nuestra unidad interna
D ps añ os  de Juventud  S ocia lista  Uni- 

ü cada n os  dan experieneias: m agníñcas. 
E n  el tr&DScurso de este  tiem po la  ju ­
ventud espEiñola ha  en tregado a  la  causa 
d e  la  W íertad y  del p rogresó  cnanto es 
y  representa. Sus m ejores  dirigentes, sus 
'tnilitantes m ás abnegados y  heri^cos han 
ocu p a d o  los  puestos de com ba te  en tos 
m om entos de m ayor peligro. T  ello  ba  
sido p osib le  gracias  a  la  unidad interna 
d e  la  p rop ia  J. S. U. '

E n  su  seno se han b orrad o  las d ife­
rencias que pudieran existir entre los 
antiguos jóvenes socialistas y  com im is- 
tas. U na raentalfdad nuevai d e  jov en  «o -  
cia lista  unificado, da  la  tiónlce constante 
de nuestra organ ización . A quellos oin -

cu enta  mit m ilitantes que aim rtaron s  
la  üniflcación  las J. S. y  J . C. se bar. 
.transform ado' en m ás de m edio -millón, 
que saben c o m p re n d a  el cará cter  a.aplio' 
d e  n uetfra ' organización , gue conocen  
cu ánto debe la  juventud española a  la  
unificación, cu yo  segundo aniversario ce  
tebram os en estos días.

P o r  eso m uestran a  d iario su  decisión  
de lu ch ar sin descanso con tra  todob 
aquellos que  traten áe rom per la  unidad 
interna de la  J . S. U. N adie h abrá  ca ­
paz de rom per nuestra \mldad, porque 
la  defienden m illares y  miUares d e  jóve­
nes obreros, cam pesinos y 'eo ld a d os , que 
ven en ella  la m ás firm e garan tía  d e  la 
unidad d e  toda  la  juventud, ta m ás firme 
garantía  de la  v icto r ia  sobre el fascism o.

PASIVA DE V A lE lI i.
Hm merecido una calurosa íe~ 
licitación del ministro 
de Defensa ¿ -

Reunión ordinaria del Conseio 
Provincial

E n  la sesión  que a yer celebró el Con­
s e jo  PfoyjncláJ, después de aprobado el 
orden  deí día, e l secretario d ió  le ctora  a  
varias m ociones, una de lais cu ^ e s  pro­
pone que  e l abastecim iento del H ospital 
de A lm agro  se lleve a  e fecto  p o r  la  D i­
rección  G eneral de Abastecim iento.

BU consejero  de Sanidad propuso al 
C onsejo  la  ap licación  de m edidas rápi* 
das para  com batir lo s  casos  de epide* 
m ías que se  re ^ s tra n  en  los  'pueblos de 
la provincia.

E i cam arada G arcía  propuso que el 
C onsejo en v ia ra 'u n 'te le g ra m a  de fe ltcl- 
tación a  la B ase naval de C artagena, y  
al m in istro  de D efen sa  p o r  el hundi» 
m iento del “ B aleares” , aceptándose la 
propuesta p or  unanimidad.

E l cam arada C aballero propuso que las 
en ferm eras dependientes de. la  C orporá- 
ción  provincial que  queden en sH oación 
de auxiliares se  las aum ente el sueldo 
de 2.000' a  3.000 pesetas. í a  propuesta 
fu é  aprobada, condU Jonándola a  las p<V 
sibílidades presupuestarias.

'Ministerio, d e  /nstruccióp 
.  Pública y  Sanidad

Inauguración del Instituto 
para Obreros de Madrid

E l día 18 de los  corrien tes se  celebra­
rá  la  inaxigoracióB ^ e l In stitu to  O brero 
con  un a c to  público, cu yo  porm en or opor> 
tunam ente se anunciará.

L o s  alum nos deberán presentarse en  el 
In stitu to  el d ía  15, a  las d iez de la  m añar 
na, para  recib ir  instrucciones.

UNA BANDERA QUE m m h  
E L ESPIRITU DE SOLIQARiDAD 
D E  U  JUVENTUD FRANOÜSA 
GON N UESTR A LUCH A vidonosa

B A R C E I.O N A , 10.— E l m ln istro  d e  D e­
fe n s a .N a i^ n á l.b a . d irigido al a lca ld e .d e  
V alentía ,^D om ingo T orres, un  te lcg iám a  
fe licitan do a  la  Junta de D efen sa  pasiva  
que éste preside, p or  la m agnífica  labor 
desarrollada para  .d ota r 'd e  lea 
s é ^ r id a d é s  y  a téÁ tióces  a  la  'pbblácibh 
en  Io s -c a so s  d e  bom bardsos aéreos, la­
bor que d eb e 'serv ü - de e jem plo  a  w a s  
ciudades.— Febus.

X a  a qiie a ivd e  «1 m tetstro en
Sil tñlegrarfia abarca ^  la  ^cati^n de 
la J . D. P . realizada desde  e l -23 d« ju ­
lio de 193T, y  que tod a s las poblaoionea  
df! ¡a  retai;vardia  laal deben im itar.

C on  el im p orte  d «l im puesta d e d<ys 
^pesetas m enstia les estab lecido sobra la 
población  y  7a ayu da  ecoíi<5í?Hca d e las 
organizaciones, s e  ha • reuttlfio un fon ­
d o, rea lisdndose tra ia joa  d e  p ro tecc ión

d e  m r ia s  Gasas d e  S ocorro , insta7ac<iiH' 
d e  un  q<dTÓf/iiu>_ blindado,.épjisHfilcióii'^ 
d s  un  C u erpo d e ■camineros ‘ cicHsttis, 
« n  h osp ita l d e .sangre .con  <íes auiTóioc. 

^ ,n o s ,y  lá term inación  d e  gran  
d^.refm fíos^  S é h iu  to«íu(u4D '25 «ire- 
túfs y  e x is te »  cu atro  ^rigadas' dfi des­
com bra , C(Ai c a tn io ñ s  y  herrarnientas. 
L a  Junta, d e s p ^ s  d e  un ¿rosto d e p e ­
s e ta s  602.044,50., díspoite  ou n  de p 6se- 

' [ ta s £ iT .8 2 1 ^
B s ic  ligera balance Ttos da id ea 'd e  

ilo  justaj4 i m.eracida qit»  e s  la  fe lic ita ' 
ciÓTk .del-m.\nistro, g u ien  reca lca  la  ne~ 
ceaidnd de qtié el e jem p lo  sea  im itado 
p o r  o tros  p u eb los y  ciudades— Jlfaiirt.'l 
e « i r «  ellas— ,  lo  que perTnitirú ten er  ai 
a ioan ce de toda la pob lación  oivj) ios 
m ed ios d e  scgurM ad y  asistenala p r e ­
cisos a n te la sventua2t(ío(í d e  ios  agre­
s ion es  enem igas.

E l Comitf. ''Previnciat 'íft  
ía ■ Jttventiid SoctaKsta Vni~ 
fica d a  d e Madrid^ka entitarfo 
a  la Juv'P^tiíd Com unista de 
Paria, cum pliendo e l  acuer­
d o adoptado en  la A sam blea  
de/ d ía  6 , la sigu ien te cartar  

“ Q ueridos cam arad as: R eu n id os . to ­
do* ^los jóvenes socia listas unificados 
en m agna  A sam blea para  d iscutir sobre 
la  unidad de la juventud, la s ^ p e r ie r i^  
cías de la  pérd ida  de Teruel y  la  co n -' 
m e m o r ^ ió n  d e ! I I  an lv erjario  du la 
unificación  de las Juventudes Socia lis­
tas y  Com unistas, hem os ten ido la 'o ca - 
s ión  de recib ir  de m anos d^ un dirigen­
te  de la  juventud fran cesa  la  pi^ciosa  
bandera  que no^ habéis regalado eu 
p n ie b a  de la *adm iraclóu, iadbcsión y  
ca riñ o  que sentís h acia  nosotros, hacia  
la  h ero ica  juventud m adrileña, hacia  
la  juventud del 7 d e  noviem bre.

C am aradas de la  Juventud C om unis­
ta  fra n cesa : ¡E stad  seguros qüe vues­
tra  bandera, com o bandera  de unidad 

' y  solidaridad, será  nuestra bandera de 
com ba te  h asta  la .v icto r ia , y  la  trem o- 
laj^emos en nuestra lu ch a  incesante por 
el r é f o r z ^ ie n t o  do la  unidad, p or  el 
aplastam iento dn F ran co  y  los invaso­
res d e  nue.^tpa Pataía!

Efifairios profundam ente a g rftd M Í^ f 
d e  la  ayuda que noa presta la  juvontuJ 
de P arís, deí esfuerzo consta jite que !

■reknéá ^ i '- a y T j^ r 'a 'la  jtiventtid Égpa- 
ñola, como k> dem uestran A a s  m agm * 
ficas "J o m a d a s de saci-iScio”  e n  uíiióll 
d e lá ' juventod. ingleso, lle v a d a s  a  cabo 
a-in iciativa  de. nuestro querido y  .admi­
rado ca n ^ ra d a . G uye^  cam ­
peón en’ lá  lucTia imr úh ir a  la  Juventud 
f r ^ c c s a  y  del niundo entero en la  a>T»7 
d a  h a cia  la .jó v c n & S  a p a ñ ó la .

■Vuestra bandera es p ara  ubsotros la  
. 'bandera, d e  teda la  juventud parisién. 

Pero; en los monaentos que u o so tw s v»- 
niot- a  fe ste ja r la  untücaeión de jóv»  

iJO.es .socialistas y, com unistas os expre- 
; «amos, co n  el cariñ o  y_ el a rd o r que sa­

bem os p oner en la  lücHa p o r nuedtra . 
-'independencia, que veríam os con  pro^ 

fu n d a  satisíÉtccirá que, com o -nosotros; 
lo 'm á s proirto poBitrte. jóvenes s o c l^ s -  
tas y  com unistas franceses tuvieran  
una sola bandera: la  bandera .de la  
unidad, que.sería  el pflso para tlñir en 
u n a  .sola colum na de com bate a  toda 
la  juventud francesa, como nosotros te­
nemos 'R bandera dé la  A lian za Juve- 
liii A rtifss c is ía . en m archa hacia  la  
creación- 4e una sola  y  gran o r g i^ z a -  
cíón de m ü lw e s  de jóvenes españoles. •

D esde ¿1 M adrid invencible os eavia- 
-n ics  ni^ertiü.; frátprnales saludoe

do uiiiiiad v  t'e victoria. 
iV!--o .■'■''Vf-itti'i de

Jlfidrld, 9 de mnTW> de 16SS.— C om ité 
1 ‘ rovlnclRl dé-M adrid de 1a  J . S. U .Ayuntamiento de Madrid
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LA G R A V E  SlTUACICaí POLITICA DE FRANCIA

La juventud española espera p e  la solución de la crisis cons­
tituya una victoria del Frente Popiuar
L eón  Blum pretende form ar un G obierno 
d e  am plia base, en el que entren los 
com unistas

La C. G. T., dispuesta a man­
tener las conquistas de la dase 
trabajadora

U  SESION DE U  
CAMARA FRANCESA

Q ueda planteada la crisis
P A R IS , 10.— A  las d iez d e  la  m añana 

ae d e c la ^  abierta  la  sesión  de la  Cá- 
Biara, y  el señ or Chatítempa h izo  u so  de 
la  palabra  Inm ediatam ente. E m pezó  re­
cord an do las doa últim as votaciones  ía - 
Torables obtenidas p or  eJ G obierno, pero  

ante determ inados n i-  
m ores, necesitan  es- 
ciarecinüentos. Sé re­
fiere  a  la  s itu a ro n  
econ óm ica  en  • Fran­
cia . L a  d e íen sa  nacio­
nal requ iere grandes 
gastos, que -han de te- 
n e r s e  cubiertos. H e 
aquí la  m isión  de la 
C a ja  A u tón om a y  del 
em préstito que  ib a  a 
ser  lanzado p o r  ellai 
£1 hablar de nuevo 

G ob iern o  es desprestigiar al que está a c ­
tuando, que  h a  de ponerse al abrigo de 
los  incidentes de u na  sesión.'

H ablando del proyecto  de lá tiro  a  loa 
t^ b a ja d o re s  ancianos, dice, que n o se  po­
d ía  proclam ar deseo de econ om ía  y  pre­
sentar provecto  que originan m illones de 
gastos.

S r a  preciso  un apaciguam iento social, 
y  p o r  eso he d irig ido varios llam am ientos 
a  patronos y  obreros, pues esta situación 
debilitaba a  F ran cia  que está en  m edio 
de u n a 'C u rop a  en armas.

• T e r re n o  d iciendo que es un h on or pa­
ra  el G obierno h aber elevado al máxi* 
m um  las fuerzas del E jé rc ito ; pero, ade­
m ás de esta fuerza, F ran cia  necesita  la 
u nión  dt: lo  franceses.

D espués de su discurso, el señor Chau- 
tempiB salló  del salón, siguiéndole sus co ­
legas.

Seguidam ente se levantó la  sesión.—  
F abra. «•
‘ *Marcho sin intención
d e  v o lv e r ^ '

P A R IS , 10.— E l je fe  <iel G obierno y  los 
mlniatEDS, después de la  sesión  de la  Cá­
m ara, acudieron  al ^ lis e o , donde presen­
taron  la  dim isión  co lectiva  del G obierno.

A  la  sa lida  el señor Chautem ps d ijo  
a  lo s  periodistas: “ M archo sin  Intención 
de volve^” .— Fabra.

Un G obierno d e  F ren te  Popular,
presidido por un socialista

P A R IS , 10.— E l P residente de la  R ep ú ­
blica  in ició las consultas de rigor.

E l grupo parlalhentario socia lista  se 
h a  pronunciado p or  un G obierno de Fren­
te  Popular, presidido p o r  un socialista .— 
Fabra.

A cción  conjunta- d e  socialistas
y  comunistas

PARIS/-,10.— E l B uró político  del P ar­
tid o  Com unista h a  dirigido una carta  al 
P a rtid o  Socialista  haciendo ver  la  Jiece- 
aidad Be obrar con juntam ente para  de­
fen d er los  intereses de la  clase obrera  de. 
m ocrática , con  la  solución  de la  crisl;^ 

u o un  G obierno a  im agen  del Frente 
i>opular.—F abra.

**¡Vete, Ribbentrop !*'
¡O h  la  hostilidad del pue­
b lo  inglés hacia el minis­
tro “ nazi” !

L O N D R E S , 10.— T anto al entrar com o 
a l sa lir en su  v is ita .a l F o e m ig  O ffice , 
e l m in istro  “ nazi”  von  R lbbentrop  fué  
a cog id o  con  expresivas m uestras de hos­
tilidad p or  grandes grupos de personas.

,A1 subir aJ coch e  de la  E m bajada, va­
rios jóvenes ssiludaron con  el puño ce­
fra d o , gritando: ‘ 'jV ete , R lb b en trop !” .— 
Fabra.

Se encarga a León Blum la 
formación de Gobierno

P A R IS , 10.—L eón  B lu m  a cu d ió  a l EU- 
seo  a  las tres de la  tarde.

A l sa lir  declaró  que  h a b ía  recib id o  dei

A poyará  a  un G obierno 
que respete el espíritu y  
el program a del Frente 
Popular

P A R IS , 10.—L a  C on fed eración  G eneral 
del T raba jo  h a  p u blicado un com unicado, 
en el que  declara  que n o  pu^de tolerar, 
de n ingún  m odo, que se a t ^ t e  con tra  las 
reform as sociales, conquistadas a  partir 
de, ju lio  de 1986.

D eclara , que  eatá dispuesta a  co labo­
ra r  en  el m antenim iento del F rente P o­
pu lar co n  un  G obierno que reápete el Ju­
ram ento del 14 de ju lio  y  cum pla  el pro­
gram a del F ren te  P opular. Se m aniflésta 
con tra  los  priv ileg ios de -la s  fuerzas adi­
neradas y  expone la  lentitud d e  proce­
dim ientos con tra  e l C. S. A . R ., que  pone 
en peligro  in cluso la  v id a  de l ,pais.— F a ­
bra,

presidente e l  en cargo  de fo rm a r  nuevo 
G obierno, y  añad ió :

—E atoy  resuelto a  llevar hasta  e l final 
la  tarea  que m e h a  fconfiado. M e esfor­
zaré " o r  fo rm a r u ji G obierno estable, du­
radero, potente, capaz d e  reunir y  abar­
ca r  todas las fuerzas de. la  dem ocracia .
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Leen Blum va. a ofrece par* 
ticqiadón m d  Gobierno a los 
comunistas

P A R IS , 10.— E l gru po  socialiat'a a t  h a  
reunido esta  tarde en  la  Cám ara.

L eón  B lum  dfó cu enta  de sus convei<< 
saciones con  los  presidentes de la  R e p ^  
bllca, del S enado y  de la  Cám ara. ■

A n u h cló  que con feren ciaría  c o a 'e l  P m >* 
Udo C om unista p a ra  o frecerle  u na  pav* 
ticipaclón  en el G obierno.

Be d ló  u n  v o to  de c o n f ia n ^  a  B lum  p&- 
Tx que p rosig a  aus gestiones, encamina* 
d ¿  a  la  form a ción  del nuevo Goblep* 
no.— Fabr^.

El grupo de Paul BoncwxH 
apoyará los propÓMttoa 
de Blum

P A R IS , 10.— E l gru po  d e  la  U nión  So­
cia lista  y  R epu blican a  d e  la  Cám ara, e&- 
terado de que L eón  B lum  proyecta  la  
form a ción  de un  G obierno só lido , int»> 
„r a d o  p o r  todas las fuerzan dem oorátlcaa. 
ía  expresado su  sim patía  p o r  ese intento 

y  h a  encargado a  su  je fe , P au l B on cour, 
que s iga  atentam ente la  crisis.—F abra .

Los radicales-socialistas 
condicionan su ayuda a an 
Gobierno d e  Frente Popular

P A R IS , 10.— Se han reunido los diputa­
d os  y  senadores radicales-socialistas.

D aladier, al d a r  cu enta  d e  la  entrevi»* 
ta  ten ida con  L eón  B lum . h izo  u na  e»> 
p osic ión  de lo s  proyectos de éste, eep»* 
cialm ente en m ateria  financiera, en op o ­
sición  a l cr iterio  radlcalsociallsta.

Se v o tó  una m oción  de adhesión  al 
F rente P opular, pero  p id iendo garantías 
d e  m antener la p o lítica  de n o interven­
c ió n  en E spañ a  y  sob re  la  p osición  fi­
nanciera  del partido.— Fabra.

¡V anguardia y  retaguardia están unidas!

SOLDADOS Y OBREROS DE C H O Q l
A rm as y  m áqui­

nas
L a s  características de 

nuestrá lucha, con  Is  p o lí­
t ica  de “ n o  in tervención ” , 
n os co lo ca  en  u n  plano de 
desigualdad con  e l enem i­
go, abastecido d e  m aterial 
y  hom bres p or  las n acio ­
nes fascistas.

N uestro pueblo, e l pueblo 
que en ju lio  de l 36 supo 
ahogar, a  pecho descubier­
to , los  prinoipaies fo c o s  de 
sublevación , se d ió  cuenta 
de tal desigualdad y, rápi­
dam ente, s u p o  o r g ^ z a r  
B rigadas de ch oque para la 
producción  del m aterial de 
guerra  necesario a  lo s  com ­
batientes.

F á b rica s  y  talleres que 
producían  para  la  v id a  co­
tidiana se  con virtieron  en
activos cen tros de produc­
c ió n  d e  m aterial b é l i c o .  
C ientos d e  jóv en es d e  am ­
b os  sexos se  a p u p a r o n  en 
t o m o  a  las m áquinas. Las 
fin a s  m anos fem en inas se 
ponen  am arillas a l se r  ata­
cadas por las em anaciones 
gaseosas d e .lo s  exp losivos; 
lo s  Jóvenes agitan  Incansa­
bles e l “ m ach o”  para  dar 
fo rm a V I en ro jecid o  h ierro ; 
los to m o s  y  fresad oras tra­
bajan  sin  cesar p a r»  día- 
rlam ente producir m iles y  
m iles de proyectiles  que di­
rán lo  que es la  E spaña re­
publicana e n  e l Id iom a que 
F ran co  n os  bnp on^ : el de 
las armas.

A sí, el pueblo e s p ^ o l ,  
con d u cid o  p or  su d o b icra e , 
ci'Bó urta p o t e n t e  ^)ro- 
du cclón  do guerra, en  la 
que  h om bres y  m u jeres tra­

b a  j a n  Incansables, cons-, 
clentes de su  deber anü - 
fascista .

H oy , d os  fuerzas prlaid- 
palos nos con du cen - a  la 
v ictoria : la  que  r e p r e s ^ -  
ta  nuestros soldados y  la 
de nuestros traba jad ores de 
choque.

Con los s o la d o s  
d e la R epública  

populai^
F u é  e l día 5. F o r  la ma­

ñana tem prano, cam ino de 
la S ierra, entonan  cancio­
nes antifascistas unos cin ­
cu enta  jóvenes. E n  e l pe­
ch o  de las m uchachas ta­
cé  u na  ^ i g n l a  con  lo s  co­
lores nacionales y  las le­
tras  F . G . M .: F á b rica  de 
G ranadas y  "M orteros. Van 
a  com partir con  « n  batallón 
que lu ch a  er. la  S 1 e ^  r  a 
u nas h oras  de descanso en 
la  cam paña. «

Cuando llegam os, los  sol­
dados abordan  e l co ch e : 
e fusivos saludos, apretones 
d e  m anos, hurras, arm onía, 
en  fin , entre soldad os y  
ob reros  de la  retaguardia 
productora .

A  tos p ocos  Instantes, las 
m uchachas, vestidas c o n  
i n d u m e n t a r i a  dep orti­
va, desfilan  ante nosotros. 
T ras ellas, un  Equipo de 
fú tb o l del batallón , y  ce ­
rran do m archa , o tro , Inte­
grad o poF los m u < ^ c h o s  
dé la  fábrica .

Y a  en  el ca m p o  d e  de-. 
p ort«s, se Inicia un  reñ ido 
partido en tre  am bos equi­
pos, disputándose una co- j 
p a  que gana, p o i  su  buea  |

ju ego , e l  eqiüpo del ba­
tallón.

£ n  e l descanso de l par­
tido Iqp m u ch achas d e  la 
fábrica , d irig idas p o r  la  ca­
m arada M argot M oles, ha­
ce n  nnft exh ib ición  de g im ­
nasia Istmica, que entu­
siasm a a  los espectadores.

TermSiiada la  fiesta  de­
portiva, los  jóv en es , obre­
ros  com en  en  cOmpaftía de 
los soldados.

No prospérará el juego  
de ventaja

Se c o n o c e  bien a las men­
guadas huestes hitleria­
nas en  Austria  

P J ^ IS ,  10.— C om entando e l plebiscito 
austríaco, la  P rensa  recon oce, en gene­
ral, que el can ciller  se ju eg a  con  va lor 
la  ú ltim a carta. E n  A lem ania  ha  causa­
d o  un ^ e c t o  desastroso. Precipitadam en­
te se ce lebró  una reunión  en  ca sa  de 
G oebbew , a  la  que asistieron  H ltler, Goe* 
r in g  y  otros dirigentes '‘n azis". Paree© 
ser que  en esa  reunión  se examinar<jp 
lee probables resultados del p lebiscito  y  
la  posibilidad de q u e 's u fr ie r a  u na  de­
rrota, que pondría  en rid icu lo  ah nazis­
m o, y  para  evitar esto  a cordaroh  que el 
ifftzlsmo vote  en fa v o r  del G obierno, tra- 
tando luego de in terpretar esta v ictoria  
de ^ h u s c h n in g ’ co m o  el resultado de las 
conversaciones m antenidas en  Bestergai* 
den.-^Fabra.

P rom es(3  d e  vic­
toria

P o r  la  ta rd e  se  organ iza  
un  a cto  en  e l pequeño ,te«^ 
tro  de l pueblo, a l que acu ­
den  tod os  los  soldados del 
batallón . B iterv len en .obre- 
ros  d e  la  fáb rica , soldados, 
com isarios y  je fes . T odos 
h acen  resaltar la  ím por- 
ta n íB i que  en  la  lu ch a  tie­
n e »<Ti« p rodu cción  d e  gua­
i r a  bien  organ izada, ensal­
zan  la  labor d e  lo s  jóv en es  
que e n  ella  trabajan , 
a flr m a a  su  f e  e n  la  victo­
r ia  de la s  a r m ^  republica­
nas, su  con fian za  e a  e l Go­
b iern o  d e l F ren te  P opular 
y .e a  e l heroísm o del E jér- 
c i t o ^ p u l a r .

D espués del a c to  se  o r ­
gan izó un  baile, que  trans­
cu rrió  MI m ed io  d® gran 
a legría  y  que d u ró  hasta la  
h ora  en  qae se em prendió 
e l regreso  a  M adrid  para 
prosegu ir, ju n to  a  las m á­
quinas, e l e s fo e rzo  incansa­
b le  que ha  de con du cir 
forta letím ien to  d e  nuestro 
E jórcltt), y , p o r  tan to, a  la 
v ictoria ...

A U M E N T E

El recurso del pataleo
Los
m o

*‘nenes”  d e  H itler, c o ­
no les dejan  votar  

“ lloran y  se  tiran al suelo ’*
V IÉ N A , 10.— L os  ‘‘ nazis’ ' protestan  con ­

tra  las condiciones en  que va  & celebrar­
se el p leb iscito  y  principalm ente con tra  
el m lnlm un de edad, ,que estim an dem a­
siado elevado y  con tra  la fa lta  de tiem po 
para  realizar Vina labor d e  propaganda.

Se han producido encuentros entre los  
“ nazis”  y  loa m iem bros del F rente pa^ 
triótlco.— Fabra.

El camarada Schvenels, de la 
F. S. L, se entrevista con la 
Ejecutiva d^la  U. G. T.

B A R C E L O N A , 10. —  *^  h a  celebrado 
una larga  entrevista  entre la  EJm u Uto 
de la  U. O . T . y  el aeoretario de la  F . 3 . 1n 
llegado h o y  a  B arcelona . E xam inaron  en 
la entrevista  18s problem as m ás intere­
santes qiie tiene plánteados en  estos m ^  
m entos la  clase  tra b a ja d or^  L a  F . 3 -  U  
siem pre atenta a  la »  n ecesidadw  del 
b lo  español, h a  desplazado a  Schvm els, 
para que in form e de nuestra s i t t ^ ió n  y 
tenga una im presión  d irecta  d e  los  p i^  
blem as que habrán de 
reunión  in ternacional de l d ía  15 en 
rís.—Febus.Ayuntamiento de Madrid




